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UMA DAS MAIS VIGOROSAS EXPRESSÕES POLITICAS
E - CULTURAIS DO BRASIL CONTEMPORANEO
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A CREN�A ·NOS ANTIGOS E NOVOS POLITICaS DE SANTA CATARINll

Chefia Nacionalj -- diz o grande lider a Volnei Colaço·
forma Correio do Sul

.........

de Oliveiral -- eufemismo vernáculo do Fuehrer, PrinziPI uma terrivel
de usurpação nacional»

• • * * �. * O papel dos, rapazes
campanha de redemocratlzaçãe * *

Reportagem de VOLNEI COLAÇO DE OLIVEIRA

YIRGILIO de Melo IFranco é, indiscuti­
velmente, um dos

mais autênticos gentilhomen,
da política brasileira. Porta­
dor de um nome ilustre
desde os tempos distantes
de nossa formação, porque
os Melo Franco se confun­
dem em todos os movimen­

tos redentoristas de Brasil,
- na tribuna polir ica, no

jornal, na cátedra e no am­

plo debate popular, - come

I:'- os mais devotados' servido­
res de nossas belas jornadas'
liberais, o prestigioso líder

mineiro, com sua irradiante
mocidade, não poderia dei­
xar de assumir posição de

vanguarda e de relêvo no

combate de morte á ditadu­
ra estadonovista,
Conspirador dos mais efi-I

cientes da revolução de

1930, em cujo deflagrar se

constituiu um dos maiores

articuladores, Virgtlio de
Melo Franco, participando
da boa luta pela verdade
das ínstítuições republi- temperamento inarnoldavel
canas, cêdo, muito cêdo ao despotismo, o ilustre
mesmo, se desencantou das signatário do «Manifesto dos

� fórmulas' estreitas de perso- Mineiros », de cuja amizade
nalismo, preparadoras dêsse muito nos honramos, tem
climax repugnante do conti- sempre, para os que se ini-

.

nuismo getuliano, ciam nas lutas' políticas,
Desassombrado por indole, palavras de estímulo e de fé.

por tradição histórica de I QUAndo lhe disse, €m um

família e, sobretudo, por seu dos nossos habituais encon-

Os srs. dr. Manif zaca-, vermelha! Abaixo o comu- gressaram a Cresciurna os

rias, Ernesto Lacombe Filho nismo! propagandistas do credo
e Eloy Garbelcti, dirigentes E toda a multidão, em moscovista, sem que fosse
da célula cumunista de transportes de fé e brasili- efetuada a pretendida incur­
Cresciuma, estão numa in- ridade, se opôs ao comicio, são oratoria.
ten-a .atividade partidária atirando pedras, paus e ou- A autoridade policial agiu
sob a chefia suprema do tros abacaxís. com elevação e serenidade,
camarada Luiz Carlos Pres Assim qüe, fracassada a obtendo integral acatamento
teso propaganda desagregadora e dos dignos operários de
Ainda agora foi tentada, anti-religiosa, "não puderam Cresciurna, aos quais a fa-­

na Cresciuma, um comieio os oradores proferir seus milia e o povo da cidade
.

junto aos mineiros da <Prós- candentes discursos. Foi tributam admiração e sim"
pera>, a cuja reunião se pre- pedida, então, a intervenção patia pela vigorosa repulsa
tendia impor o maior realce. da policia, com � qual re- ao comunismo.
Aconteceu, todavia} que os

,
operarias, com .suas esposas
e filhos, numa impressio­

fi nante solidariedade frater­
com perfeito conhecimento nal, receberam os oradores
do assunto. Amigo da ge- com as mais fogosas demons-
ração que vem. surg-ndo."] trações de desagrado: .

Virgilio 'de Melo' Franco é - Viva a liberdade! \I i­
uma V0Z que entusiasma, va Santa Bárbara! Viva a

pela franqueza e precisão Religião de Jesus Cristo!
obietiva com que situa e - Gritava 11 os trabalhado­
focaliza a grande e alarrnan- res, num contagiant.e entusi-
te crise nacional. asma.

(Continúa na 4", pag.) - Morra

barrigas-verde na
* * * * * * *

Quando Virgilio de Melo Franco, - o irreprochavel condutor democratico,
- fal�va ao jornalista Volnei Colaço d e Oliveira,

........

tros, na sêde da U. D. N,
que desejaria sua palavra
para dois jornais· de meu

Estado, o eminente homem
público, cuja agilidade men­

tal e cultura são, sem fa-

vor nem Iisonj a, realmente
impressionantes, começou a

discorrer sôbre história po­
lítica de Santa Catarina
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Operários da "Próspera"
� + fizeram fracassar em Cresciuma

comunista + * + + • .,
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Recebidos os oradores a pedras, paus e outros abacaxis

um comicio
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t=alen�ia de Vaul() Calil I3UI()§
Em cumprimento do acor-J Coelho, a importancia real­

dão do Tribunal de Aoela- mente d e v i d a ·-d e

ção do Estado, nos autos de Cr $ 24,156,00, total dos
agravo n°, 1 )46 da Comarca créditos requeridos.
da Laguna, em que foram Além disso,' serão pagas
agravantes Ceramica Cam- as custas em proporção, de
po Largo- Ltda. e outros, vez que a agravada decaiu,
sendo agravada a firma agora, da parte da sentença
Paulo Calil Bulas, já rece- do substituto Mendes, que
."" - u o advogado dos agra- condenou os agravantes nos

a escravidão vanres, sr. Frencisco R. honorarios de advogado.
a
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iguelCouto
Ibirama, ex-Hamónia.' é um padrão

.

de orgulho
formidavel organização hospitalar de Santa Catarina�
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DR. VANIO DE O-U-VE-IR-A-:: I
ex-Interno do Pronto Socorro da U-----

Capital da Republica, diplomado
pela Faculdade Nacional de Me­
dicina da Universidade do Brasil,
com varias cursos de extensão
uníversítaria- Faz, agora, um es­

tagio no Grande Hospital-Sana­
torio Miguel Couto, sob a compe-
tencia méclico-cirurgico do dr.

Gebhard Hromada

* * *

Vista Ge-ral do Hospital-Sanatório «Miguel Couto»,
dirigido, em Ibirama, pelo notável cirurgião dr.
Gebhard Hromada. Voltam-se parg esse colossal e

benemerito estabelecimento, as maiores' atenções do
Interventor Nereu Ramos, através da vigilancia e

administração do prefeito Rodolfo Koffke.

* *' *, * * * * * *

I
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Outro aspeto da formidavel organização hospitalar
«Miguel Couto», em Ibirama. Com cêrca de cin­
coenta enfermeiras, recebendo enfermos de todos os

pontos do Estado e até mesmo de fóra, esse hospi­
tal-sanatório é um padrão de orgulho da terra

que tanto amamos, a suave terra catarinense.

** ,* * * * *** *

I
BIRAMA (ex-Hamô­
nía), a pequena cida­
de do Vale do ltajaí,

criada por decreto de feve­
reiro de 1934, é hoje centro

de grande progresso, desen­
volvendo-se com enorme ra-

�� pldez.
, A linda cidadezinh� fica

situada á margem do Itaiaí J ente do Itajaí-Assú, sendo, esquerda, muito frequentado.
do Norte, do lado esquerdo I por isso, as' pessôas que com Note-se, porém, que na

da Itaiaí-Assú, quasi na esta condução chegam áque- margem .direita, apesar de

confl�encia dos dois rios A la localidads, obrigadas, a
I nã? haver m�jt.o mo�imento,

estaçao da estrada .de ferro, atravessar' uma ponte de existem artísticos «bunga­
Santa Catarina, que é a que madeira sôbre o rio. desde lows », modernissimas casas

serve o ramal de Ibírama que deseiem passar ao .lado e ainda o magestoso e

(ex-Hamônla), fica ao lado mais povoado da cidade, que extraordinarío Hospital <Mi'
direito do rio Hercílío, afluo é o situado na margem guel Couto>, que.sem exagê-

da de cimento até
...
ao quinto Socorro da Capital da Re­

andar dêsse notavel prédio. pública. O hospital possúi
E' .

.seu diretor o grande cêrca de cincoenta enfer­
cirurgião dr. Gebhard Hro-

I meiros e tem pessôas lnter-'
mada. Nesse hospiral é que nadas de todo o Estado, até
faz agora um periodo de mêsmo de outros pontos do
estágio o dr, Vanic de Oli- Brasil. E', na realidade,
veira, nosso distinto conter- um imponente e admiravel
raneo, ���iº��g�9 9g p{ç,nto ea���el�çimen�q�

-

ro, é um dos maiores ou

talvez, o maior estabeleci­
mento hospitalar de todo o

Estado Possúi o excelente
hospital, aparelhamentos mo­

dernos, el evadores para O

transporte de viveres e ou­

tras causas mais. Os auto­

mOVeis sobem por \.!�.a estra:
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Jur; em C es&i
EDESIO FARA�O SERÁ JULGADO NO DIA 30
o libelo. - A defesa. - Os jurados. - Reportagem

. .'
O dr. Francisco Rodrigues

de Oliveira, talentoso I pro­
motor público, ofereceu li­
belo no processo crime a

que responde Edesio Faraco.
A referida peça processual
assenta, principalmente, no

depoimento da testemunha
-

Bernardino Zezuino de Sou­
sa, casado com uma pri­
ma-irmã da vitima e com­

panheiro desta. Já requereu
a promotoria fosse ouvido,
em plena rio, o dito Bernar­
dino Zesuino de Sousa.

- A defesa

O libelo da Promotoria
Pública foi contestado por
negação geral, afim de que
se produza ampla defesa,
de acôrdo com a verdade. e
prova dos autos.

Comparecerão á tribuna,

Gregorio Nuremberg, Wal-

Idernar dos Santos, F redolin? 5 a n ta C a f a r i n a _

Michedls, Iveraldo A�bonl,
I •Procopío Uma, Antonio Bu- • _

rigo e Baltazar Gomes.
I

1I1I1I•• III1••••• lIi1l1•••• IIII1•• IIII.II ..

Meus quinte anos

corno advogados do réu, os

drs. João de Oliveira e Pe­
dro Vergara Corrêa, que
responderão, ponto por pon­
to, aos argumentos do ilus­
trado dr. Promotor Público,
bem como do auxiliar da
acusação, dr. Severino Sam­
paio, que agirá por parte de
parentes da vitima, que era
solteiro. '

Os jurados
O corpo de jurados com­

põe-se dos srs. Tufi João
Schad, J oão de Bona Cas­
telan, Lourenço Canarim,
Benjamim Burigo, Carlos
Linhares, Ludovico Píazza,
Irio Margoti Noratti, Pedro
Milanês, Addo Caldas Fara­
co," Lino Castelan, Wilson
Barata, Heriberto Hulse;
José Gova, Hercilio Canela,

Fará reportagem destina­
da ao «Correio do Sul », o

sr, Carmério Santana Gui­
marães, que tanto se tem
destacado como diretor da
nossa página «Correio de
Irnbituba>.

,

Irradiados os trabalhos

Informam-nos que estão
em preparativos, na Cresci­
uma, para que sejam irradi­
ados os debates, face ao in­
teresse público pelo julga­
mento.

Reportagem

cCorreio �do Sul»
_ Vêm despertando grande
interesse nos meios politi­
cas, de Araranguá, os arti­
gos publicados no «Correio
do Sul». '

Caixas Postais

E' lamentavel aqui a falta
de caixas postais na agen­
cia dos correios. Não é poso
'sivel que o D. C. T. não
atenda a dezenas de solici­
tações feitas neste sentido
a esta Agencia.

Sulacap Terá um jornàl?
Á Cía, Sul Arnerica Capi- Ha boatos sobre a funda-

talização, - a maior com-' ção de um pequeno jornal
panhia do mundo para Ia- semanal, Nada de positivo
vorecer a economia, - aca- até agora.
ba, depois de inaugurar seu

escritorio em Florianopclis,
de instalar aqui uma agen­
cia, sob a direção do ilustre
academico professor Otavio
Munir Bacha, figura de
prestigio e projeção na so­

ciedade.

Carmério S. G'ui­
marães

A natureza tem leis invio- pobres; ha-os demais; ha-os
laveis e que quando infrin- muito demais». E' desco­
gidas acarr etam sanções nhecida na Russía a liber­
ínexoraveís, Na Rússia atual dade democrática da Grã
não existe liberdade de es- Bretanha ou dos Estados
pecíe alguma. A liberdade Unidos de fazer ver ao
de imprensa é absolutamen- govêrno os erros em que
te desconhecida. Só se es- incorre através sua adminís­
creve na Russia o que é di- tração, > Prossegue André
tado pelo <Pravda>, o jornal Gide: «Prometiam-nos a di­
oficial de Stalin. Sob o pon- tadura do proletariado; ,

es­
to de vista economico, diz tamos longe disso; sim, di­
o insuspeitissimo André Gi- tadura evidentemente: mas
de, no livro cVolta da Rus- a de um homem só, não maisO sr. Carmerio S. Guí- sta» «Desde o momento em a dos proletários unidos».marães visitou a biblioteca
que o govêrno é ao mesmo

«Luiz Delfíno>, instalada ao
tempo fabricante" compra­centro da praça cHercilio dor e vendedor, o progressoLuz» desde lo. de outubro

de 1941. Esta realização de da qualidade fica em razão

cultura, deve-a Araranguá do progresso da cultura; e é
ao ex-prefeito Tte. Rui assim que se explica muito
Stockler de Sousa. Possuin- facilrrente a má qualidade
do mais de 2.5DO livros, de tudo na Russia, e ausen­

está ::;Iparelhada com um ser- cia dó bom gosto>. O povo
viço .de fixaria ,e classifica- russo 'uvé'. numa segregação
ção perfeitã e importante completa. Para visitar a

sob a direção da dedicada R!.Issia é preciso uma licença
biblioteca ria srta. Ada Silva. especial, e a ninguem é lici­
A prefeitura rnantem uma to emigrar. Diz André Gide:
verba especial para esse cen- «Não ha mais classes na

}r.� de cylçur� popu!af! ��s�ia, e��� C��ÇO,' mas ha

Noticias

Esteve entre 'nós o sr.

Carmério S. Guimarães, de­
fensor incansavel dos inte­
resses de Imbituba e velho
colaborador do «Correio do
Sul». realizador de sensacío-

-

nais reportagens no interior
catarínense,

-

Fomos. informados que
dentro em breve esse nosso

companheiro fixará residen­
cia aqui, motivo por' que
autorizou o -sr. Miguel Elias
a alugar uma casa" destina­
da á sua residencia.

Retumbante Sermão

Causou grande repercussão
no seio da familia Catolica,
o oportuno sermão pronun;
ciado no domingo, 19, pelo
ilustre Reverendo Tiago. A
prédica foi um grito de aler­
ta contra as doutrinas ver­

melhas do camarada Carlos
Prestes e seus soldados ru­

bros. O eloquente pregador
dos ensinamentos de Cristo,
fez ver ãos cristãos o crime
hediondo que esses .agentes
moscovitas vêm propagando
no Brasil sem respeito á
familia e á religião.

Biblioteca
«Luiz Delfino»

./

de 'Àraranguà
(Do Correspondente)

-

Anthero Corrêa
_ Afonso Guizo
Encontra-se enfermo desde

Esteve aqui, em caráter a semana passada o sr.

de inspeção, o - sr. Anthero I Afonso Guizo, capitalista e

Corrêa, inspetor geral do gerente do banco l�CO.
departamento da Produção Cemo elemento ,des.tacadodos estados Paraná-Santa da UDN no mumcipro, tem
Catarina, da Cia. Sul Ame- sido bastante visitado pelos
rica Capitalização. seus amigos e correligiona-

rios.
A Voz de Araran�úá Na sua visita a esta cida­

de, o sr. Carmerío S. Gui­
marães manteve longa pa­
Iestra com o prestig toso - de­
mocrata:

A estação difusora local
vem mantendo um selecio­
nado programa de musicas
classicas e variadas.

Eduárdo Gomes.,,

Araranguá vibre de inten­
sa brastlidade em pról do
candidata nacional. Depois
de formado o Diretoria mu­

nicipal, mais tres já foram
fundados. O de Sombrio,
por exemplo, teve uma re­

percusão inesperada. Ara­
ranguá vem assí-n demons­
trando verdadeiro patriotis­
mo pela grande causa -da
liberdade.
O Queremismo aqui peri­

clita graciosamente.
Hoje escursionará pelo in­

tenor mais uma caravana
democratica empunhando a

bandeira da liberdade! O
Comunismo no Araranguá,
se é que existe, vive enca-

puzado numa tocaia que se

desconhece.
Podemos garantir, sem re­

ceio, que Araranguá está
mais firme do que nunca,
honrando suas tradições li­
berais, Forma com o briga­
deiro Eduardo Gomes, por­
que Eduardo Gomes está
com o Brasil.

Araranguâ jamais des-
mentiria seus brios patrio­
ricos! Araranguá cerrará
fileiras para salvar o Brasil
dos malabarismos estado­
novístasl Pelo interesse pu­
blico, Araranguá aguarda o

dia da vitoria da Democra­
cia Brasileira, ressurgida dos
escombros da ditadura.

•• lHIlIllIllIa•• l!ili!lIllIUI •• IiIIIU!llllIllllI !:U!i!llSlI!lIllIlIlIl!lIlIll itilllllllii 1111•••

Na Russia não existe
nenhuma liberdade

Mario Pinto Serva

VENDE-SE NO CEN­
TRO DA CIDADE.
TRATAR COM O SR.
ALFREDO PIGOZZI, A

PRAÇA LAURO MUL�
LER _. LAGUNA

COMPREM OU ASSINEM

��or.�eio do Su� �

Ferido a bala pela jovem
S. PAULO, (AN) - No VIaduto Boa Vista, ,em

Alerta.' momento de intenso movimento.Migue! Alce, de 32 anos,

solteiro, padeiro, foi ferido no peito e nas oost�s ,P7la
jovem Ida Schíavelice, de 18 anos. Esta, detida em

flagrante, confessou que conhecera Miguel ha dois ar.lOs,
sendo por ele seduzida há dois meses, �om pro�e�sa de
casamento, tendo a moça levado queixa a policia que
encaminhou o processa a "iustiça. Encontrou o namo­

ra.ío, e como este persistisse na neg�tiva, alveiou-o

DR. GEBHARD HROMADA
Especialista em alta cirurgia e ginecologia
Hospital "Miguel Couto"
Ia I AAMA (EX-HAMONIA)

O' que saudades que tenho
Da aurora da ditadura
Da minha vida tão pura
Que os votos não trazem mais.
Que amor, que sonhos, que flores,
Quando o DIP me cantava
E eu, sorrindo, me embalava
Pela voz dos Lourivais!

Como eram belos os dias
Da infancia do Estado Novo!
Esperanças dava ao povo
Como perfumes dá a flor.
Eu governava sereno,
Sem Câmara e sem senado
O mundo era um céu dourado,
A vida, um hino de amor.

Que aurora, que sol, que vida, ,.
Que noites cheias de brilho,
Ouvindo o Marcondes Filho
Querendo o povo animar!
As prisões cheias de gente,
A imprensa quieta, arrolhada,
O radio sem dizer nada,
O DIP a me bajular!

O' infancia do Estado Novo,
O' meu céu de primavera!'
Que doce a vida não era
Vendo um servo em cada fan!
Em vez das mágoas de agora
Eu tinha nessas delicias
Dos facistas as caricias
E a simpatia alemã ...

Naqueles tempos ditosos,
Jogava <golf> na serra,
Não via sombra da guerra
Que me veio atrapalhar.
Rezava á santa Perpetua,
Achava o céu sempre lindo,
Adormecia sorrindo
E despertava a mandar!

,JS,

.Lívre filho lá dos pampas,
-

Eu sorria satisfeito,
Vendo o povo contrafeito:
P és descalços, braços nús.
Brotando do Sousa Costa,
Lá ia o nosso tesouro
Fazendo palacios de- ouro
E ministerics ... azues!

O' que saudades que tenho
Da aurora da ditadura
Da minha VIda tão pura
Que os votos não trazem mais.
Que amor, que sonhos, que flores,
Quando o D IP me cantava
E eu, sorrindo, me embalava
Pela voz dos Lourivais!

ALVARO ARMANDO
(Da revista «O Globo»)

--------e--------
-

Votar em EDUARDO GOMES
é o dever de todos os BRASILEIROS

DR. DE OLlU[IRf\Uf\NIO
EX-INTERNO DO. PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil. com varios cursos de

Extensão Universitaria

Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos-Senhoras
e Crianças-Péle,-Sifilis-Doenças Venereas

Consultas e Serviços Gretis aos Pobres

HOSPITAL «MIGUEL GOUTO»• •

IBIRAMA, ex-Ham6nia - Santa Catarina

de Tubarão!Católicos
Alguns elementos comunistas e agitadores têm pro­

palado a ignominosa calúnia de ser a UNIAO DEMO­
CRATICA NACIONAL contrária á Religião Cristã.

Estes elementos, ,vendo o público notadamente
'abraçado á UDN, não vacilam em praticar os mais
despreziveis atos no sentido de separa-lo. E isto porque
não têm argumentos passiveis para agir de outra forma.

Não é concebível semelhante mentira, porquanto a
UDI\J é um partido de âmbito nacional, que tem sido
recomendado ao. povo pela maioria dos repres.entantes da
Igreja Católica.

Alerta, pois! Não deêm ouvidos a invenções dessa
natureza, por serem á negação da VERDADE e fazerem,
sobretudo, o jôgo do comunismo.

.

Tubarão, 1945.
Çarani�

* * * fVlodo de Votar * * *
A cédula é posta num envelope pelo eleit

quando encerrado numa cabine indevassave I. Ninguem es
vendo o eleitor quando ele deposita a sua cédula no e

velope, que lhe é fornecido, antes, pelo presidente
mesa e consiste numa sobrecarta igual para todos.

Não haverá nenhum livro especial para cada Pari
do. E' um livro só para todos os eleitores Ninguem ass
na a cédula. O voto é secreto. Alistem-se onde quis
rem e. de qualquer forma, votem, livremente, depois, n
'nomes de sua preferencia. Ninguém saberá em quem
eleitor 'votou, quando este sair da cabine e depositar n
urna o seu envelope fechado. As coações de agora.des
parecerão na hora de votar,

O voto é obrigatorio!

DR. \JINICIUS DE OLI\JEIRf\
PROMOTOR PUBLICO

ADVOGA no Cível e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran­
ças Amigaveis e Judiciais - ORG�NIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros servícos atinentes á sua profissão
ATENDE aos interessados .ns sua residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228, no Cartório do Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Forum.

TELEFONES: 615. '71 E 1.

RIO DO SUL Santa Catarina
.------------�---------------------

O voto é secreto! Ninguém fiscalizá o votol.O voto
é livre! Todos podem votar com independencia. Nada
lhes acontecerá. O verdadeiro patriota só tem compro­
missos políticos com a sua própria conciencia. A

.

urna é
uma caixa de surpresas para os tiranos. O voto secreto
é a força dos oprimidos, Todos ao alistamento I E, em se­
guida, todos ás urnas!

Homens e mulheres têm os mesmos deveres civlcost ,

• - - - - -- • - -

O jornal dos moços para o _Brasil
Sairá breve, noRio de Janeiro,
Sob a direção de MARIO MARTINS

«RESIS�ENCIA»

Só não contribuirá para libertar o Brasil quem não
quiser. Para isso, basta o seguinte: a) - alistar-se, sem

despesas; .b) -- munir-se de seu titulo, sem despesas; c)
- comparecer ás eleições, sem acreditar nas cantigas
dos que viveram da ditadura, a ela ainda estão-hgados
e querem eleger essa mesma gente para que não percam
os postos e continuem � sacrificar o pOV0 que eles proi­biram de falar e de votar durante OIto anos; d) -:- por�
o seu voto na Urna, com independencia e ouvindo! ape­
nas, sua conciencia de patriota e de brasileiro. São estes
os quatro mandamentos do cidadão brasileiro, em 1945!

Aos tubaronenses
saudosistas da

ditadura
Com a vitória das Democracias, desmoronaram-se os

últimos vestígios de Ditadura -no continente europeu.
Não mais se houve falar em Hitler e Mussoline,

se não para maldize-los e recordar seus nefandos crimes.
E' lamentavel, portanto, que no Brasil, país que

contribuiu com o sangue de seus filhas- para o esmaga­
mento das Ditaduras nazi-fascistas, um g(UPO de apaixo­
nados procure a todo o transe dificultar a sua rederno-
cratização em favor de uma Ditadura. Ti

Que todos os <Queremistas> olhem os rastos de
miséria deixados pela ditadura Varguista ! _ Deixem de
lado as paixões mesquinhas e os interesses pessoais, e

vízern, acima de tudo, o BEM DO BRASIL. Sobretudo
é necessário servir á Pátria .

Tubarão, 1945.
Cargnin

Guarda Permanente d'o
Cem'terio de Pistóia

o ministro da Guerra mandou organizar, a tit�lo
provísorio a Secção de Guarda do Cemiterio Militar
Brasileiro' de Pistóia - I talia, que terá a seu cargo a

, guarda e conserv:ação daquela .necrópcle, onde re�o�s�m
os bravos da FEB, a qual tera a seguinte constttuíçao:

-,um i-. tenente, comandante; um 20• tenente, um lo. saro
gento, um 2°. sargento, um cai?o,e seis soldados

,

<::'!��t:lt:I:t:l.... t:::1b�

• •
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Pró Liberlacão Politica do BrasilS
,

-

O d R d S 1·
ANIVERSARIOS IPeressoni Teixeira, esposa

do

••• rganiza O no 1·O O U ••
�

sr. Rubi Teixeira; o sr.Ciro
.

.

.

Fazem anos Ulíssêa: a sra: d. Judite
AMANHA. o sr. Héleo-·I Coan Bussoló, de Orleans

-

on TI nA NAn O N l
doro T. da Cunha; o dr. Re- DIA 29, o sr. João dos

O OIRETORIO DA UN·IAO OEM uRA u ui A na�I�a;��s.: sra, d. Clara �:��o����;,o; �I��ve: ���

Magnifico espetaculo
, .

e de brasilidade União Democrática Nacional
Diretoria . Municipal

-_·=--_�_-A rara nguá--

de civismo
Com esperança e fé nos destinos democráticos 'de Santa Catarina, incansável e perseverante nas suas

, atividades políticas, vem o sr. Irineu Bornhausen, operoso industrial e notavel administrador. ex-prefeito de Itajaí,
percorrendo vários municípios, AO sentido de organizar as oposições locais para um trabalho conjunto e harmônico
em prol da candidatura do brigadeiro Eduardo Gomes. Outro prestíg.oso e dileto político estadual, o ceI. Aristili­
ano Ramos, ex-interventor catarinense, desenvolve-se tambem, na região planaltina, mantendo contato com o povo,
do qual recebe, por toda parte, as mais' carinhosas e sinceras demonstrações de amizade e apóio.

Pode-se pois afirmar que o trabalho de congraçamento das oposições municipais está adquirindo, rapi­
damente, uma estrutura prática, evidenciada nos influentes diretorios que, nas diferentes zonas do Estado, são

entusiasticamente eleitos pelo povo. sob aplausos gerais. Ainda a 19. no Rio do Sul. a linda e próspera comuna

mais jovem de Santa Catarina. foi escolhida a direção municipal da U. D. N, no salão do ePálace Cine Ricsul>,
SGb a presidencia do sr. IríneuBornhausen, Comunicação telegráfica. dos srs. Eugenio Schneider e Adernar. Luz,
dois valorosos líderes democráticos. dá-nos noticia da magnifica apoteóse e retumbante consagração popular ao

-

brigadeiro Eduardo Gomes, quando da organização, alí, do diretório municipal.
'

.

. Para aquilatar-se do entusiasmo e firmeza de ânimo daquel . vibrante povo, damos a seguir a lista das
'pessoas que subscreveram o convite que nos foi dirigido para o imponente e vitorioso conclave.

São estes os sinatarios:

Eugenio D. Schneider
Dr. Adernar Luz
José Petry
Dr. Francisco Gotardí
Pedro Sales dos Santos
Ralf Thieme
Pedro' Paulo Cunha
Dr. Leonel Thieme
Hernaní Pà!umbo
Herculino Palumbo
Ary João Arcart
Argemiro Gomes
Jacinto Rodrigues Lima
Hermínío Brollo
Walter Baumeyer

. Carlos Frederico Schneider
Alfredo Preuscheft

.

Ricardo Wagner
. Dialrna Mellim
Antonio Cordeiro
João Cardoso
Aimoré Roussenq
Antonio ChecÍid
Carlos' MarzaIl
Antonio Souza Neves
Frederico Lindner
Leopoldo Ehrhardt
José Dídimo
Erich Lucas

'

Ovídio Colistet de Arauio
Pedro da Silva Carneiro

-

Acrísio Amaral
Hercilio Almeida
Emilio Odebrecht
Artur Lenzí
Antonio Perfoll

.

Lepoldo Voigt
. Francisco Ferrari
Adolfo Bette
Fréderico Munzfeld
João Leite de Andrade
Harry Brank
Carlos Marian Junior
Oswaldo Krieck
Alfredo) oão Kríeck
�icardo Cani
Antonio Karan
Luiz de Souza
Manuel Vieira Garcia
Artur Síewerdt
Luiz Contezini
·Irineu Werner
João Mayerle
Rodolfo Jensen
José Probst
Luiz Leopoldo Schneider
Pedro Felido Adriano
Ernesto Knc\I1
João Ewald
Arno Bauke
Roland Probest
Daniel Cristofolini·
Carlos SC'l:meider

Nair Garção dos Santos
I vone Luz Gottardi
.Aracy ele Oliveira Arcari
J etmy Schneider
Carmen Schneder
EJga Thieme Luz
Edwiges Bauer Thieme

Agricultor
Advogado
Comerciante
Advogado
Industrial
Industriario
Jornalista
·Advogado
Industrial

Industriarío
Industrial
Comerciario

Comerciante
Industrial
Alfaiate
Lavrador
Comerciante

»

»

Comerciario
Com. e Indust.
Comerciante
Comerciário
Comerciante
Carpiriteiro

.

Seleiro
Comerciante

Advogado
Comerciante

. Comercíarío
Farmaceutíco
Comerciante
Barbeiro
Comerciante

lavrador

Comerciaria
Lavrador
Comerciante
Industrial

Lavrador
Comércio
Marcineiro
Comerciante
Comerciante
Industrial
Comerciante
Guarda -livros
Comercio

»

Industrial
Eletricista
Mecanico·
Corrercio
Alfaiate
Comercio
Lavrador
Construtor

Lídia Machedo
Edith Lingner
Tereza Hechmann
Eugenia PeIlizZetti aonagura
Ana Clara Thieme
Helena B. Cunha
Maria Fiuza Lima

-

.Ianta Catarina
_.--.=---=-

AO ELEITORADO Pelá onibus de quinta-fei-
.

ra chegou a Lagun-a o vale-
Com o desenvolvimento da campanha eleitoral em raso sargento José Teixeira

curso. e atendendo á orientação dos ilus tres chefes que, Guimarães, filho do sr. J u­
em Santa Catarina, dirigem as fôrças politicas para a re- "Venal Guimarães e de sua

democratização do país, senhores Adolfo Konder, Aris. exma. esposa, d. Nenesinha
tiliano Ramos e Afonso Wal1derley Junior, respecti- Teixeira Guimarães. O [o­
vamente pelos antigos Partidos Republicano. Liberal. Re- vem expedicionario foi parte

I publicano e Legião Republicana - e coa! os apiausos e eficiente nas frentes de com­
incitamento de dedicados -e dignos correligionario� da bate, inclusive a que culmi•.
mais alta expressão social e politica, no interior.do Es- nou com a tomada de
tadv _e na Capital Federal, acaba de· ser organizado, nes- Monte Castelo. Para recep­
ta capital, o Diretório da União Demo.crática- Nacional cionar o J;>ravo catarinense,
que, daqui por diante, conduzirá a atual campanha poli- que riasceu em Tubarão,
tica até a realização da' CO�VENÇAO no Estado,a qual vieram daquela cidade mili­
deverá eleger o Diretório Central' de Santa Catarina e tos dos seus· parentes.

__
. . '.

homologar os Diretórios Municipais eleitos,
O Diretório, que em carater transitório se constitui.

tem finalidade consultiva, orientadora e organizadora, fi- Com a senhorita Ligiacando instalado á Rua Conselheiro Mafra n. 82, para Capanema-, filha do sr. Joãoonde deverá ser dirigida toda a correspondencia relativa Capanema e sua exma .. se­
á atual campanha e com o qual deverão entrar em coo- nhora, contratou casamento
tato as forças politicC:ls do interior que se encontram, nes- o sr. Isidoro Agé, deCuritiba.
te momento, empenhadas no salutar movimen.to de cons- .. .

�itucioI1alização e de�ocratização do Brasil.
.

.
E, intregrado no programa da União Del!1ocrátlca' CJube BJond;n­

NaCional, desde iá assegura seu inteiro e irrestrito
apoio e solidariedade ao eminente Candidato da Demo Em come'moração ão dià
crãcia Brasileira á Presidencia da República, o, ilu>tre e de Caxias, realiza-se no

insigne Major Brigadeiro Eduardo Gomes. . Blondin, no momel"to em

Florianópolis, 26 de junho de 1946. que entra para' o prelo esta

=.. O Diretório da União Democrática Nacional cm folha, uma soireé, ria qual
Santa Catarina: será apresentado inte(essan­
Fulvio CoriOlano' Aducci - Advogado e prof. d3 Fa-' te «schoow». A' oficialidade

-

culdade de Direito ,do 12° G.M.A.C., será pres:'
Jos'é Acacio Soares Moreira - Advogãdo tada distinta homenag�m.
Otavio da Silveira Filho - f'armaceutico

.

João BaY��eF�i�e�t; Advogado e prof. da Faculdade W"nda Oi'iciCti
914 Afonso Wanderley Junior - Advogíido, professor da Está em entimentos a dia

S f I d
. Faculdade de Direito 6 Oficial da R. R. da retoria do clube Blondin comA í i is ataca to o o organismo M

.

h d G-
ann a e uerra a cantora Wanda OitH.;:ica.,Altino Flores - Professor e jornalista da Calpital da República,Oswaldo Rodrigue� Cabral - Médico e Públicista afim de traze-Ja á LagunaPedro Carnei.ro da Cunha - Representante comércial para um recital no referido

.:_ e Diretor do cDiario da Tarde» clube. Wanda Oiticica naSaJosé da Costa Moellmann -'- Enoenheiro Civil ceu aqui, sendo' filha doOswaldo Bulcão Viana -: AdvGgado, e Membro do conhecido educado( patricia
.

�

Conselho da Ordem dos Advogados José Oiticica.
. João Jose de Sousa C�bral - Advogado e Professor

9 1 4 = da Faculdade de Direitu
= Paulo de Tarso da Luz Fontes - Médico

Inofensivo ao organismo. Agrada- Roque Filomeno - ComerCiante
vel como um licor. Aprovado co- = Ant

.

G Id V' iS onlo era o le ra - OiJerari'O
mo auxiliar no tratamento da SI- Tro�ilio de. Melo .- MaIor reformado da Força PolicialFILIS E:_ REUMATISMO da mes- J

�

M d VI
.

,

1 D N S == ose e elros eira - Academico de Direito, iorna- . Rua 8arõ'o de Mesq\lita,i125
ma ongem, pe o

'.
. . P. ij lista e,�residente da �Q!ª� g� J�Y!l3tude

Li .e: _.�. 4� . ee:et DiA �'. �;z;za;,iKiSWr JZ)emoçratlca"
1-. . -------.- .. -�,II\

José Tasca
Jaime Gomes
Elíseu Gonçalves
Quirino Ferrari
Desíder ia Finardi
Paulo Ledra
JacÓ Fmardi
Pedro Ledra Sobrinho
Felix Ledra
Antonio Fronza
Silvestre Girardi
Alcides Floriano
Durval Ramos da Luz

. Dante Tomío
Adolfo Leda
Tiburcio Murara
José Filipe
Max Wehmuth
Eduardo R. da Silva
Eduwiges José do SiI va

,< Antonio Murara!
Saturnino Claudino Santos
denrique .Sestren
Alberto Baldo
Hercilío Poffo
Teofilo Luchtenberg
Severino Cani
Honorato Sevegnani .

Bertoldo Zonta
Waldemar Cardoso
Pedro Muller
Erico J. Krieger
-Mosar Melo
Egon Muller
Artur Nazato
Arthemas Colistet Arauj o
Nizar Probst
Waldemar Roussenq
Antcnio Chedid Filho
Aristeu Xavier Neves
Waldemar Bornhausen
Aleixo Amorim
Fritz Debatín
Paulo Bitencourt
Rodolfo Radtke '

A.ntonio Bussi , ,

Rodolfo KelIermann e) or.
Pedro Bornhausen" .

Leopoldo Schm id t
Carlos Pofi:ll
Gustavo Faht
João Baçk
Julio Matteus
Helmuth J aeger
Plinio Fagundes de Morais
Francisco Perroll
Edmundo Kinas
Rudolfo Hoeschl

. Alfredo Leite
Angelo Prada,
Guilherme Witt
Hercilio Martins
CarIos Santos

Alba Melo G3rcia
Albertina· Carneiro
J oselina Schroeder
Ruth Shroeder Ohf
Jacy dos Santos Heineberg
Aida de Morais
Sebastiana B. Schneider

�
=.
==
�§

,

=

'=
=

=

!
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pela sua comprovada eficácia é
muito receitada.· Deve ser usada

com confiança

l�1i§ .

FLUXO-SEDATINA
Encontra_'se em toda par_te
��----���--�������-=��__��.'�� a=

Avô! Mãe! Filha!
TOPAS DEVEM USAR

Comerciario
»

Comerciante

Lavrador

Comerciante

Industrial
Lavrador
Operaria
Mecanico
Industrial
Lavrador

Contador
Carpintelró
Graflco

Lavrador
Industrial

Alfaiate
Industrial

Lavrador
Mecanico
Carpinteiro
Mestre-Pedreiro
Comerciaria
Contador'
Comerciaria

Alfaiate
Alfaiate
Comercio

Industrial
Industríàrío

)

Operário
- »

»

)

Comerciante
Alfaiate
Eletricista -

Contador
Guarda-Livros
Industrial
Lavrador

)

Barbeiro
Condutor

Lila von Cibk us
Maria Silvo Lima,
Maria Petronilha da Silva
Maria S, Bornhausm
Caci'lda N. Raàtke
Almery Bornhe.usen

SANGUENOL MILti()t:J
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVOCONTEM

OITO �ElEMENTOS TDN I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCUlOS

(OU REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COllCAS UTERINAS

Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funçÕes periódicas das senhoras

E' calmante e regulador dessas
funções

fLUXO�SEDATINA
Magros,
eeberão

ELIXIR

O Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele
Produz Dores nOs Ossos, Reurv a­
tismo, Cegueirá, Queda do Cabe-

. lo, Anemia, e Abortos. Consulte G

médico e tome o popular
depurativo

Criança·5 raquiticas rea

a tonificaçã@ .gerâl do
ELIXIR

organismo com o

I

Os Pálidos, Depauperados, Esgo­
tados, Anêmicos. Mães que criam

SANGUENOL

I
Carlos Remar; a senhorita
Mafalda Isolani, filha-do sr.

Mansueto Isolani, tabelião
em Ibirama: a sra. d. Mar­
fiza Cabral; a senhorita 10-
landa Balsíní, de Tubarão. •

DIA 30, a sra. ,:I. Neli
Gomes Matos, esposa do sr.

Tancredo Matos, o dr., Ma­
noel F. Pinho,

NASCIMENTOS

O dr. Waldyr Pederneiras
Taulois,' advogado da Orga­
nização Henrique Lage, em

OrIeans, e sua exma. esposa
O Diretório Municipal da U. D. [\J,. infra-assinado, d. Lêa Delgado Taulois, têm

conv�d� .a todos os seus amigos e correlígíonaríos dês.te ,0 seu lar enriquecido. desde
Município a procurarem, com urgencra, os postos de alís- o dia 18 do corrente, com
tamento eleitoral, afim de requererem sua qualificação, o nacírrrento da primogenita
recebendo o respectivo titulo. O Diretorio apoia e reco- que tomou O nome de
menda, COIr. o mais vivo empenho. a candidatura do Mariléa.
eminente brasileiro Majof.Brigadeiro Eduardo Gomes á
Presídencia da República. •

Araranguâ, abril de 1945.'

--------...--------

VIAJANTES

Adolto Martins
Dr•.A�ntonio �e Barros Lemos, presidente
Alc:ldes Teixeira da Rosa; vice-presidente
Moisés Borges Furtado, 1°. secretário
Euclides Orige, 2°. secretário
Ramiro Cabral Ulysséil, 1°. tesoureiro
J�ão Hubbe Junior, 2°. tesoureiro

Comissão Eleitoral

Esteve nesta cidade o -sr.

Adolfo Martins, abastado
fazendeiro. e pessôa muito
benquista na região serrana.

• *

Pedro S. Mendonça
� .Aitur Campos

Afonso Ghizzo
Antonio Tomcã da Silva
Joaquim Bartolomeu Pereira
José Teixeira da Rosa
Hermogenes Orige
João Hipolito Batista
Antonio Procopio da Silvá"·

.

Bonifacio Soares
Paulino 'Luiz Pereira

,
LUIz Rocha
Oliveira Fernandes
Pedro Patricio Pereira

Com sua exma. familia
seguiu, ha dias, para a Ca­
pital Federal, o sr.' Pedro
Sergíc de.Mendonça. sócio
da Casa São Pedro.

* • *

Julio de Oliveira
Retornou á semana finda

do Rio de Janeiro o sr.

Julio de Oliveira, proprie­
tario do açougue Modêlo.

iiiComissão de Propaganda
José Ferreira Maciel
Salvato Paiadini
Dr. Agenor Viana Carneiro
André Wendhausen Pereira
Adail Borba
Arão Fideles Vieira
Isccc João Mat ias
Candido Soares
Antonio Soares

• *

• Eduardo Silva
Em companhia de sua

exma. senhora, regressou da
Capital da' Republi::a o sr.

Eduardo Silva, índustríal.

.� • � II! ,1l[!;

Dr. Waldyr P. Taulois
Está nesta cidade Q dr.

Waldyr Pederneiras Taulois,
advogado da Organização
Lage, em OrIeans.Uniao DeDlocrática

Nacional .

Expedicionario
José Ieixeira Guimarâes

�: Dr. Vamiré de Oliveira
ECPNOMISTA i

1
i ,i

iANDARAI Rio de ) 811eJ1 o I
.,.

n-- ' m-- _
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o Bríe4deír·o
Virgilio

Reportagem

F
iDo .ponto de vista católico, não·êõrrêi-o·..;t·o·S·.. ;Jranco fOI apenas o primeiro candi- _U ..

de VOLNEI COLAÇO DE O',LIVEIRA d"·
Semanario Independente * 'Direçáo: João de Oliveira

ato, e o unlco Redoça-o e Ol,'c,'nas I LAGUNA-Santa Catariná \ A N O X I I

• •• ��·P�s�.�34�T�r 8� DOMINGO, 26 de agosto de 1945
'

NUMERO 6 8 9.
Declarou o padre Dutra, no discurso mais --------,------�

� ������������_,��������
aplaudido do comicio de Barbacena

I' O
-

nossa campanha, o qual nun- 'Ica transigiu com o facismo ••• Aniversario
e seus crimes», ,'No comicio de Barbacena, I

Na verdade, se existem D, O
_ Em sua zona de in- de todos os discursos com bombas arraza-quarteírões,

�"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiii___

fluência, em Minas Gerais, .exceção do do brigadeiro foi nenhuma bomba arraza ar- IPr()fess()1" l?enat() Uarbusa
quais as previsões para o

o do padre Antonio Paula gumentos. FESTEJARA' amanhã, I do anonjm�to, pelos edito!
pleito? Outra que recebeu maiores Lembrou, depois, o trecho 27, sua data aniversâ- riais, fazer paradas com to-

aplausos. da enciclica «Nos es muy ..
» ria o ex-deputado Re- .dos os .trunfos marcados,

Começou o padre Outra de Pio xr aos m�x�canos nato Barbosa, catedrático da desprezando, como um per­

aeentuando, em relação ao
durante a. perseguiçao de Faculdade de Direito de dulario, apreciaveis recursos

conceito de autoridade, que
1937: <Mais u,?a vez te,ndes Santa Catarina, advogado, de inteligencia e de espirita.

até há pouco tempo, no (o Papa se dirige aos BIspos jornalista e escritor, residen- O amavel aniversariante

Brasil a morai se dividia mexicanos) recordado a vos- te no Rio, onde exerce, com de amanhã, calculista frio,
em moral publica e privada. sos filhos que a Igreja so- brilho invulgar, as elevadas oportunista sagaz e rnaquia­
Hoje, porém, essa divisão mente quer a paz e ii ordem, funções de assistente da di- vélíco, golpista cento por

não tem mais justificativa' mesmo a custa dos maiores retoria da Light and Pcwer. cento, sabe, como ninguern
porquanto o sr. Getuli� sacrifícios. e que condena Registando" prazeirosa- armar casos e cenas, nos
Vargas aboliu a moral pu-

toda insurreição violenta mente, a festa natalicia do quais procura diluir a per"

blica. O' Estado Novo extin- que seja injusta contra os talentoso coestaduano, apro- sonalidade em meias tintas.

_ Acha que a lei eleito- guiu a dignidade - da pessoa poàeres constituidos. Por veitamos o ensejo para te- Não se apercebendo ela-

tal, com" está redigida, pode- humana, que é a chave do outra parte, estamos satis- cer ligeiros e oportunos co- ramente da extensão dos

rá amparar, eietioamenie, o'' pensamento cristão e ao
feitos por inculcardes que, rnentarios, sobre tão discuti- proprios méritos, que

-

os

Pronunciamento soberano da mesmo tempo humano. A no caso de esses poderes da' personalidade, que, na seus maiores opositores' e

Naçõo ? Const ituição .de 37 regista constituidos se levantarem política estadual, sempre se adversarios jamais lhe ne­

come categorias no país contra aJustiça e a V�rda- recomendou pelo asfixiante garam. tão singular homem
- «A Lei não foi feita apenas os militares da ativa de, a ponto de destruir os Incondicionalismo, tipícarnen- publico se inclinou sempre

para amparar o pronuncia- e até hoje o sr. Vargas não I propr!os fun_:lamentos �a te nazi-fascista, para a comodidade' de ser

mento dfLNação, mas sim, se impressionou com a exis- �utor.ldade, nao se p_odena Homem de robusta cultu- conduz-do, no seu incorri-
com o propósito eviãente de tencia com o, direitos im- ramais condenar a uruao dos R B gtvel íncondícionalísmo a

mais uma vez mistificar a' .cidadãos a a' d f d
ra, enato arbosa, que é

� prescritiveis dos 45 milhões: ..."" p r a e esa a membro de várias associa- todos os govêrnos.
opinião pública traduzida de homens e batizados que, Nação e ,de si próprio, por ções culturais do país, ao

Na Assembléia- Legislati­
em sufragios. por esses -titulos, se erguem

meios licites e apropriados, publicar a tése de concurso
va do Estado, quando re­

O simples fato do governo hoie como uma onda de al- contra os que se valem do
para a noasa Faculdade foi iator da parte referente ao

não ter revigorado o Código mas em_ fogo contra o go- pode,r publico para ver a I aclamado, ainda quando re-
Poder Executivo, na Cons­

Eleitoral que tão bom 're- vemo. Não é de admirar a
Patria a ruma.

,
sidia em Florianopolis, S00 tituição de 25 de agosto

sultados ,dera na prática, aparente falta de respeito ConcItou, o p�vo a se umr cio efetivo da Sociedade de 193,5, Renato Barbosa

demonstra o seu propósito qu� nós 10__?i,:amente e com Calm � brigadeiro, _porqu,e Brasileira de Direito Inter- procurou, irritantemente,com
de criar as, mais amplas mUlt�s razoes de cerebro e

e e na� oferece pape�s escn- nacional. com séde na ca-
sacrificio público e solene

possibilidades á fraude, de estomago imprimimos á tos. �om? homem e ur:na pita I da Republíca. Moço, de conhecidas opiniões, ser

Seja como Iôr, porém, as campanha. No ensino das garantia ,Viva das exgencras trabalhador, proíissienal de apenas o veículo inteligen-
oposições confia� em que a encíclicas não há uma só li- dernocraticas, vastos recursos o ilustre te e esperto do pensamento
magistratura seJ'a capaz de h d f'

,

C
' .> , " oficial S teri

,

d
'

'f
n a que man e aos reis ntrcou o pi ograma do amversanante que de há . ua pos .enor atua"

se servir efu a ma erra-, respeitarem as falsas auto- general Outra como in(;.lfi- muito honra' nossas caiu. ção parlamentar, embora
menta para azer uma boa I id des ou I A' di

�

b
.' d

.

1 d d
,

.

! n a es ou Impostores. u- ciente iante da moral ca- nas com sua rilhante cola- eixasse reve a os pen ores

cultura ». d
' d

'

tori ade e um atributo mo- tólica, declarando que se ho- boração, jamais se valeu de para os estu os serias e pa-

ral que reveste o individuo ie .os governistas se ernba- convicçoes, para enfrentar tenteasse certa agilidade
e lhe dá faculdade de man- façam nas bat'inas eclesias- a vida pública, preferinào mental e reconhecidos dotes

dar. Ora, todas as faculdades ticí',ls, 'não tardará o dia em agasalhar-se sempre á som- oratórios, ao serviço de só­

do governo Vargas diante que eles sêrão expulsos- das bra dos poderosos do dia, lida formação humanística,
da moral catolica estão pe- Igrejas, como aqueles ôni. na satfsfação de seu

não se distanciou, igualmen- -

remptas. Logo, nada lhe mais que ali entram somen- requintado epicurismo. No, te, de tão rigorosa linha de

devemos., nem respeito, nem te porque encontram a' par- jornalismo polítiCO, exercido conduta, que, sem a me­

obediencia. Poder-se-ia invo- ta aberta. na grande imprensa, com
nor surpresa, vimos repeti­

car razões de conveniencia Finalizando, disse o padre visão personalissima dos pro- da, há pouco, em seu bom-'

pratica e medo da opinião Outra que dos -

pontOS de blemas em iôgo, Renato bástico telegrama ao Inter­

p�ra que- a ordem getuliana vista catolicos, o brigadeiro Barbosa se habituou a não vmtor Nereu Ramos, quan­
fosse respeitada.- Mas, isso não foi apenas o primeiro assumir atitudes dirétas, do da instalação do P. S. D.

'não é titulo que impressione. candidato, é o uniço. Satisfaz-se em, das dóbras Nesse documento, em que
se debruça o jesuítismo do
signatario, Renato Barbosa
não tr.'epidou em enviar a

expressão do clássico e ir­
restrito incondicionalismo ao

chde estadual, em um rr.o­

menta de SUJremas defini­
ções de ind�pendencia � de
coragem civicas, no comba-
te mortal á ditadura getu-

.. , • liocrática que nos oprime.

Quando nos despediamos
Te�mi�ando as pres�ntes

para que o nosso entrevistad� apreclaçoes� convem fnzar­

atendesse aos que o procu-I
mos que, amda que pareça

ravam, na ante-sala do are- par,adoxal, som�s gr�ndes
jado escritório, no último amigos do_ amversanan�e,

andar do edificio «Nilo Pe-
de amanha, e, por isso,

çanha» Virgilio de Melo co�d�nando seus processos
, pOlitiCaS t'

_

Franco nos �disse, á entrada ' sen Imos nao ver

do elevador'
' na preserte campanha, a

, fulgurante e dinamica fi-
gurei de, Renato Barbosa

Melo
(Continuação da la pagina)

......

- A campanha dG rede­
mocratização do Brasil, li-

,dere.da p e lo Brigadeiro
Eduardo Gomes, vem empol­
gando realmente a alma nq­
fional?

ção modernísslma de um

Estado renovado nos seus

fundamentos. Desatentos
aos efeitos psicológicos no

campo da política prática,
nem mesmo perceberam que
a ditadura só poderia des­
moronar si perdesse o de­
votamenso dos seus susten­

táculos. sobretudo, daqueles
que estivessem no comando
das forças armadas, e que
só á manifestação serena,
e ate certo ponto impar­
cial, das realidades conheci­
das, poderia ccnduzir áquele
resultado, visto que o ata­

que violento á ditadura só
poderia produzir irritação e

outras manifestações de so­

lidariedade sentimental.
Sorriram da aparente

brandura do Manifesto to­
dos quantos naquela época
nem' sequer ousavam negar­
lhe os seus aplausos.
Corrstitúi, realmente, um

deploravel espetáculo de
fragilidade humana, o fato
dos homens não se pa?tce­
rem consigo mesmo todos os

dias. A esse PLOpÓS!to os

espanhois dizem judiciosa­
mente, <esse homem foi va­
lente tal dia>. O mesmo se

poderia dizer dos intrépidos
críticos do Manifesto Mi­
neiro. O certo é que a úni­
ca pessoa que não sorriu foi
o ditador, Mediu com mi­
nucía os riscos que se con­

tinham naquelas frases diri­
gidas aos mineiros, cujo
prestigio políuco .esmerou-se

sempre em destruir, e pres­
sentindo que naquele docu­
mento palpitavam os ger­
mens de uma ressurreição
cívica de iniciativa mineira,
ele agiu em conseql:lencia_
Suas apreensões mais' se

acentuaram, ainda, em face
da impressão que o mani­
festo estava causando no

espirita de alguns dos seus

Ministros, especialmente no
- <Precisa!:'!'!os compre­

do sr. Ministro da Guerra, ender 05 fenômenos da nos­

este mesmissimo generéll �a época e partindo deles
Outra que hOje se alinha prever e modelar o futuro.
nas file'iras dos que mais Esta tarefa é tanto mais

anseiam pela volta do país cÇ>mplexa nos dias presen-
ao regime constitucional. tes, quando as questões não :;ão internacional. Acredi- juridico-moral só concebivel

Entre a assinatura do concernem' mais ás Nações to, sim, que a sua politica
manifesto e a já hoie histó isoladamente, rnp:., ao Uni· oportuni� ta esteja ligada ás

rica entrevista do Ministro verso corrio um todo. condições peculiares do Par-

":_,Parece-me queo enten� José Américo, decerreu lon- A v1toria do Partido Tra- tido Comunista Brasileiro,
dimento inicial de que re- go período, no qual, as ati- balhista nas últimas elei- cujos planos são, ao meu

sultou Ce muito mais do que vidades dos seu signatários ções inglesas, resulta de vêr. de uma transparencia
tem sido por muitos reco- estreitamente articulados uma linha de conduta que, meridiana,

nhecido) a presente situação com elem�ntos de outros, evidentemente, influirá de Penso que o �r. Luiz

política do Brasil foi o Estados, ,tiveram que se
maneira decisiva sobre os Carlos Prestes está partin­

Manifesto de 24 de outubro oC'Jltar, nos dominios do destinos das demais naçõ.;:s do do pressupo�to de que á

de 1943, conhecido como o cundef grufld». ocidentais ás quais estamos sombra de um regime de

cMani,festo dos Mineiros;.. lEstes pormenores até ho- Jigados de m�neira indisso' arbítrio o seu partido terá

A ,reação que despertou je não foram, ainda, revela- luvel. maiores oportunidades de

comprova 'exaustivamente dos. Mas o certo é que a
Penso que todos os regi- se organizar, em extensão

ísta tése. candidatura Eduardo Gome 'mes fascistas, para-fascis- e profundidage, do que den-
,

ps que em tudo enxer- brotou em grande parte i tas ou filo-fascistas; tiveram tro de um regime de ordem
- Na s�a opinião" 'por

gam apenas os aspectos su- tais entendimentos, ,A' p'ro� os seus dias abreviados com 'Iuddica estavel, por isto, que o BrasLl nao, segwu o

perficiais, fizer.am ironias porção, porém, que se f
' o resultado do pleito na está apoiando um govêrno exemPlo norte-amencano, con­

com a aparente brandura deslocando de uma luta 5 bO_1 Grã-Bretanha, Mais do que que, no fundo. ele- despre-I
ferzndo ao Judi�iario a fa-

d l' N
u za tanto ou mais que nós culdade de defLm� os «trust»,

- < Eu acredito em 5an::a
a sua mguagem., ã. per. terranea para a luz d

contra o próprio Churchill,
mesmo, monopolios e cartéis? Catarina e nos catarinenses,

as�umir, nesta ocasião,' a

ceberam que eJa mal enco-, debates públicos, a cand�� o homem da rua inglês vo°
L. , .

porque esse Estado e essa
combativa 'po�ição,que lhe

bria uma grave e severa datura do Major-Brigadeiro tou contra Franco, Salazar, - A ei 7,666, converten- - «Evidentemente. Por- gente jamais faltaram aos re-
competia, por todos os mo·

condenação do do'gma que Edua d G f Fr.rrel e Vargas· do as apolices ao portador d tl'YOS
r o ames oi realmen- GI' , que entregues estes po �res clamas e aos apê10s da Nação,

.

servia de alicerce á estru- te empolgand I
em nominativas," em todos os J d 1 d I E Coração bonissimo, ho·

,

' o a a ma naci- _ Havera' lo'gica, porv"I'-
. ao u ,C,ldfl,O, e es, eixanam is por que posso Ih, € ante.

•

tura do chamado Estado onal '

I
' u, ramos da econorrl'a, na-o d mem O'I'm I s f

.

, ,espeCla mente -a dos
' e constitUir um mstru en- cipar que em sua terra, ta-o

'

u p c e ranC0, aml-

Novo: o da chefia nacl'onal, homens tura, entre o ideal político do implica em clamoroso aten- _

d
A go ..:ledl'cado ao's se s m'

,. 9ue per-tencem áque-
' to nas maos o governo, e cheia de tradições de civis-

u a 1-

eufelTlismo vernáculo do la ge-ação
comunismo e o apoio á dita- tado á propriedadé privada?' ,

d' gos, o prof. Renato Barbo-

F
• que o sr. Otavio dura fa.scista que nos oprúne 7 por ISSO mesmo, per erlam mo e de cultura política o

uehrer-Prinzip, ou urria M.angabeira denominou pras- Como expliear, entQ.o, a ati _
_ «Não sei por que você qualquer interesse para eles », Major-Brigadeiro Edua;do sa, a d:speito?� sua deso-

sorte de despror-ositado po· cClta, '
'

f dA - A última pergun, ta é Gomes tera', ao certo, esma.
I nentaça? pol,ltlca, pO,ssui,

der pessoal (combatido, ali. O ce tI), tude do líder /JopulaT Luiz restrmge os e eitas esse entre nós mUitos e s
,

r o e que o povo Carlos Prestes, face ao pro- clEimoioso atentado apenas p�ra os meus coestaduanos: gadora mai0ria nas urnas'. ' .'
' Ince-

as, desde os tempos qo Im- brasileiro, tal como os outros bl d d
'

ao artl'go que obrl'g'a ,a con.
- dos elementos com quein

ros admiradores, em cujo
Perio ,pelos maiores homens ef?la e re emocratLzação rol se t

'

que passaram pelo lamina- nacional? versão dos títulos ao porta- convive, na atual campanha,
con am quantos tra-

dallJuela épuca); _em suma, dor fascista, nunca mais dor em titulas nominativos. SanTa Catarina tem estado
balham e mourejam na re-

uma terrivel fôrma de usur· a ele pretende retornar e A 'd A L
-

hresente 'pelos seus valores Dr. Vinicius de Oliveira dação e nas oficinas do

Pação da sobel'ánia popular, esta' por' t
,- c o contrario o que ,ei 7,666, da primeira áJ:-', cCorrel'o do Sul' e

d' d d
,IS o mesmo, ansioso supõem muitos,eu não acredi'l última palavra, é um aman- reprllsentativos e por sua mo-

.',
' que,

porque, lspensan o e ne- de tomar posse dos seus t h d I' h d d f I 'd d cidade .7
ADVOGADO nesta oportunidade, lhe en-

loque a c ama a c: 10 a toa o e a SI a es no que •

g.a- a, mascarava-se e im- próprios d.estl·nos. El'S por
.

viam um abraço de felici-

h Justa' esteja seguindo nes- di.z respeito á realidade bra- - ,Sem dúvida. Tenho Sta. Catarina Rio do Sul
pun a-s� como cljlracteriza- que çonfla no paladino da

'tações, transbordante de
se particular uma orienta;. sileirs, E' um monstro tido oportunidade de con- saudade e de aféto.

'

Em seu nunmssimo

convivia acolhedor e sincero,
n..ós nos sentimos sempre
perfeitamente à vontade,
pois, o seu espirito é uma

afirmação constante de mo­

cídaae, de vibração e de
cultura moral e cívica. Ho­
mem simples. alheio ao exi­
bicionismo e á fatuidade, o

nosso amável entrevistado é
uma das figuras de maior
projeção no país, sobretudo
no momento atua l, quando
suas energias se retemperem
nas lides da campanha suces­
sorial.
Em nossa palestra. numa

_
cativante intimidade, entre
dois homens de gerações que
hoje se' encontram mo
estuario de um destino po­
litico comum, Virgilio de
Melo Franco procurava con­

ter a catadupa de palavras,
a serviço do brilho invul­
gar e rarissimo de seu espí­
rito de elite, para ajusta-las
á técnica de uma entrevista
iornalistíca.
Depois de traçar uma

síntese de toda a nossa

evolução republicana, pro­
flígando-lhe os males e apon­
tando-lhe as virtudes, com­

pondo um quadro de tons

sombríos dêsse doloroso pe­
riodo ditatorial em que tan­

to nos humilhamos sob o

consulado trtstíssímo do sr.

Getulio Vargas, autorizou­
me o grande democrata da
terra de Tiradentes a for­
mular as perguntas que
entendesse, pois, tinha gran­
de simpatia, - e de velha
data, - pela gente catarí­
nense, sendo de seu especial
agrado colocar-se em con­

tacto com' nossa terra, pelas
colunas independentes do
-'Diario da Tarde» e 'Cor·
reio do Sul'.
Assim, procuramos saber

,8 oJ!)inião do preclaro polí.
tico brasi'leiro- sôbre palpi·
tantes assuntos de interesse
nacional:

- <Minas não seria' fiel
a si mesma, si não estivesse
se mobilizando, num verda­
deiro alvorôço cívico, para
a campanha que, afinal de
contas, foi ela que desenca­
deou. Estou convencido de
que se houver pos sibilidade
de votar, o povo mineiro
votará, em grande maioria
contra ii ditadura ».

'

- Quanto á política inter­
nacional, em que a vitoria
trabalhista nas �leições in�le­
sas poderá se refletir na vida
americana? ;y.aior intensi­
dade de social iiaçã'o democra·
tica, ou expansão continental
das esquerdas?

numa época como esta, em

que se verifica um:! espan­
tosa coincidencia entre a má
fé e a inercia, nas mais
altas esferas governamentais.
O que se trata é, nada mais
nada menos, de se estender
a todo o país os efeitos do
famigerado artigo 177. As­
sim eHGlrá o govêrno arma­

do de todos os poderes para
comprimir e subornar todas
as conciencias á9. vésperas
do pleito e!@itoral".

versar com antigos e novos

polítiCOS de Santa Catarina,
especialmente com os rapa,
zes barrigas-verde, cuja con­

tribuição nesta cc3mpãnha
de libertáção do Brasil é
das mais -apreciaveís».

Lavando�se com o sabão

E SPE,CIALIDADE"
"

da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile
(Marca Registrada)
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não deve faltar em casa alguma!
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